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INTRODUÇÃO

A batata doce (Ipomoea batatas) é uma planta propagada por diversos processos de 

multiplicação. Além de produzir flores e dela gerar frutos com sementes, que são utilizadas para realizar 

trabalhos de melhoramento genético, emite raízes e brotações a partir de diversas partes da planta, pelos 

processos vegetativos de multiplicação, chamados métodos de clonagem, permitindo formar lavouras 

com características uniformes (BRUNE et al. 2005). Por essa razão, a implantação da cultura da batata 

doce, normalmente ocorre por meio do uso de material vegetativo, obtido de ramas de lavouras 

comerciais ou de plantas cultivadas em viveiro (RÓS et al. 2011; CÂMARA et al. 2017).
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A utilização de ramas, também conhecida como estacas ou propagação vegetativa por meio de 

partes da planta, é considerada o método mais adequado e economicamente viável para a multiplicação 

de algumas espécies. Esse processo envolve o uso de segmentos de ramos saudáveis, que são retirados da

planta-mãe e enraizados para produzir novas mudas. A escolha das ramas apropriadas, o manejo correto 

durante o processo de enraizamento e a seleção criteriosa das condições ambientais são fatores essenciais

para o sucesso desse método de propagação. Além disso, a utilização de ramas permite a clonagem de 

características desejáveis da planta original, como resistência a pragas, produtividade e qualidade dos 

frutos (CASTRO, 2011), e consiste no isolamento e plantio de estacas mais apicais provenientes de 

plantas-mãe ou de tubérculos com cerca de oito entrenós e 30 cm de comprimento, dado que possuem 

maior vigor vegetativo, enraízam facilmente e reúnem as melhores condições fitossanitárias (MIRANDA

et al., 1989; SILVA et al., 1995; SILVA et al., 2008).

MATERIALEMÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação naEmbrapa Roraima. As plântulas foram 

obtidas através do micro-cultivo in vitro em meio de cultura modificado MS 

(MURASHIGE;SKOOG, 1962). Houve uma pré aclimatação por um período de 24 horas, com 

plântulas dentro em água, em ambiente sombreado e arejado. Foram selecionados cultivares de 

batata-doce pertencente ao banco de germoplasma da Embrapa Roraima (1 - Cotinga, 2 - Princesa, 3 

- Brazilandia Roxa, 4 - Rubissol, 5 - Nuti, 6 - Amélia, 7 - Brazilandia Rosada, 8 - Coquinho, 9 - BRS 

Cuia, 10 - Brazilandia Branca, 11 - 1609026, 12 - 1609023, 13 - 1611010, 14 - 1610036, 15 - 

1609024, 16 - BRS Anembe e 17 - MD1604002). 

Posteriormente, foi instalado o experimento com os seguintes tratamentos substratos: 1) 

Comercial:NPK 10-10-10 + Cal Virgem + Palha de arroz carbonizada + Pó de osso + terra preta + 

cama de frango + esterco bovino + esterco caprino; 2) Padrão: 50% Solo + 25% Areia + 25% 

Materia Orgânica.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizados em arranjo duplo, constituído por 

nove cultivares (1 - Cotinga, 2 - Princesa, 3 - Brazilandia Roxa, 5 - Nuti, 6 - Amélia, 11 - 1609026, 

12 - 1609023, 13 - 1611010, 15 - 1609024) Cada tratamento foi constituído de 6 repetições, contendo

uma plântula cada, totalizando 6plântulas por tratamento. Os dados obtidos foram submetidos ao 

teste de normalidade Shapiro-Wilk, de homogeneidade Levene e ao de independência entre as 

unidades experimentais. Atendidos aos pressupostos, os dados foram submetidos à análise de 

variância, e quando significativos, submetidos ao teste de Tukey (p<0,05)pelo Software R versão 

4.2.2 (R Development Core Team, 2024). A estatística e a representaçãoforam analisadas e geradas 

com o pacote AgroR (SHIMIZU; MARUBAYASHI; GONCALVES, 2023).



RESULTADOEDISCUSSÃO

De acordo com análise de variância, houve interação entre as variáveis Comprimento da Parte 

Aérea (CPA); Número de folhas (NF); Diâmetro do caule (DC) e Índice de Sobrevivência.

Em relação ao comprimento da parte aérea, as cultivar 12 – 1609023 teve diferença 

significativa em relação a cultivar 2 – princesa, para as demais cultivares não houve diferença 

estatística entre si. No entanto para a cultivar 11 - 1609026, verificou-se que possuem(tabela 1).

TABELA1 –Aclimatação de diferentes cultivares de batata doce. Comprimento da Parte Aérea 

(CPA); Número de folhas (NF); Diâmetro do caule (DC) e Índice de Sobrevivência.

Cultivar
CPA

(cm)
NF DC (cm)

IS

1
8,52

abcd 4,25 abc 1,68 abcd 0,91 a
2 3,33 d 1,83 c 0,425 d 0,33 c
3 6,61 bcd 5 abc 2,13 ab 1,0 a

5
7,67 5,15

cd 4 bc 1,97 ab

0,75

abc

6 11,4 ab
4,08 bc 1,72 abc

0,75

abc
11 11,4 ab 7,6 a 1,11 bcd 1,0 a
12 13,39 a 6 ab 1,83 abc 1,0 a

13 5,89 bcd
1,66 c 0,68 cd

0,42

bc

15 10,4 abc
6,41 ab 2,83 a

0,83

ab
*médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de tukey< 0,5%.

Em relação a número de folhas, as cultivar 11- 1609026 teve diferença significativa em relação

a cultivar 2 – princesa e 13 - 1611010, onde a primeira cultivar teve em média 7,6 número de folhas, 

o que foi apresentado inferios pelas outras duas cultivares (2 – princesa e 13 - 1611010). Para os 

demais cultivar não houve diferença estatística entre si  (tabela 1).

Para a variável DC, as cultivar 15 - 1609024 teve diferença significativa em relação a cultivar 

2 – princesa, onde a primeira cultivar apresentou em 2,83 diâmetro do caule, o que foi apresentado 

inferior pelas cultivar 2 – princesa. Para os demais cultivares não houve diferença estatística entre si  

(tabela 1).

Para a variável IS, as cultivar 1 – Cotinga, 3 - Brazilandia roxa, 11 – 1609026 e12 – 1609023, 

não houve diferença estatística entre si, porém apresentou diferença estatística para a cultivar 2 - 

Princesa  (tabela 1).

Para a interação substrato não houve diferença estatística entre si.



CONCLUSÕES

Para a cultivar 2 – Princesa, apresentou índices inferiores aos demais cultivares estudados, logo é

necessário, realizar um novo teste, que possibilite atingir o potencial vegetativo.
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